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 Anexo1 

Este mapa mostra todo o circuito telegráfico brasileiro. O traçado vermelho revela 

a zona de atuação da Comissão Gomes Carneiro (atuante no leste do Mato Grosso 

durante o período 1890-1891) e da Comissão Rondon (atuante no sudoeste e 

noroeste do estado durante o período 1900-1915). As linhas telegráficas do Mato 

Grosso foram responsáveis por fechar/integrar todo o circuito brasileiro. 

 
Fonte: LASMAR, Denise Portugal. O acervo imagético da Comissão Rondon no Museu do 

Índio: 1890- 1938. Rio de Janeiro: Museu do Índio, 2008, p.21. 
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 Anexo 2 

 Este mapa nos mostra a localização e as datas de fundação das estações 

telegráficas do Mato Grosso. O traçado roxo corresponde à zona geográfica de 

atuação da Comissão Telegráfica de Cuiabá ao Araguaia (Comissão Gomes 

Carneiro, 1890-1891). O vermelho corresponde à zona de ação da Comissão 

Construtora de Linhas Telegráficas do Mato Grosso (1ª Comissão Rondon, 1900-

1906). O traçado verde sinaliza a região de atuação da Comissão de Linhas 

Telegráficas Estratégicas do Mato Grosso ao Amazonas (2ª Comissão Rondon, 

1907-1915). O marrom e o amarelo correspondem, respectivamente, aos traçados 

da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil e da Estrada de Ferro Madeira Mamoré. 
Fonte: LASMAR, Denise Portugal. O acervo imagético da Comissão Rondon no Museu do 

Índio: 1890- 1938. Rio de Janeiro: Museu do Índio, 2008, p.26. 
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 Anexo 3 

Este mapa nos mostra a configuração atual da região cortada pelas linhas 

telegráficas da Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas de Mato Grosso ao 

Amazonas, entre os anos de 1907 e 1915. As estradas federais assinaladas 

inexistiam na época, assim como os limites territoriais entre Mato Grosso e 

Rondônia, pois este estado constituiu-se de um desmembramento de parte do 

noroeste do Mato Grosso e do sudoeste do Amazonas. 

 

Fonte: http://viajeaqui.abril.com.br/nationalgeographic/interatividades/mapas/2009/mapa-

rondon.jpg 
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 Anexo 4 

Casa-sede da estação telegráfica de Utiarity. 

 
Fonte: Base de dados do site do Museu do Índio/FUNAI.  Louro, José. Estação telegráfica de 

Utiariti. Mato Grosso: Comissão Rondon. 1922. 1 fot., P&B. 15cm x 21cm. Negativo de vidro 

CRNV1099. Fotografia pertencente ao album: Comissão Rondon. Linhas Telegráficas estratégicas 

de Mato Grosso ao Amazonas. Photographias de construcção, expedições e explorações desde 

1900 a 1922. V.1 p.259. BRMI CRIcA2.654. 
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 Anexo 5 

O terreno da estação telegráfica de Utiarity. A casa-sede apresentada no anexo 4 

está à esquerda da foto. Por esta imagem obtemos uma visualização panorâmica 

do espaço de Utiarity com suas várias edificações. 

Fonte: Base de dados do site do Museu do Índio/FUNAI. Louro, José. Núcleo de Utiariti. Mato 

Grosso: Comissão Rondon. 1 fot., P&B. 16cm x 23cm. Fotografia pertencente ao album: 

Comissão Rondon. Linhas Telegráficas estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas. Photographias 

de construcção, expedições e explorações desde 1900 a 1922. V.1 p.287. BRMI CRIcA2.707. 
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 Anexo 6 

Alunos Paresí na escola de música do posto/estação Utiarity. Podemos ver nesta 

foto a aplicação da política indigenista de nacionalização percebida nos trajes 

“civilizados” dos meninos indígenas e na utilização de instrumentos musicais não-

indígenas. O mapa do Brasil – apresentado e ensinado como unidade territorial a 

ser conhecida, respeitada e reverenciada induzindo o pensamento e direcionando o 

olhar dos índios - colocado na parede da escola expressa também o caráter 

nacionalizante das práticas indigenistas. 

Fonte: Base de dados do site do Museu do Índio/FUNAI. Louro, José. Núcleo de Utiarity. Mato 

Grosso: Comissão Rondon. 1 fot., P&B. 16cm x 23cm. Negativo de vidro CRNV0615. Fotografia 

pertencente ao album: Comissão Rondon. Linhas Telegráficas estratégicas de Mato Grosso ao 

Amazonas. Photographias de construcção, expedições e explorações desde 1900 a 1922. V.1 

p.289. BRMI CRIcA2.711. 
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